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Estudos de Indivíduos 

CATALDO et al, 2018

Estudo transversal

Estudo caso-controle

Estudo longitudinal ou coorte
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Estudo transversal 

BASTOS et al.,2007; CATALDO et al., 2018; LIMA-COSTA et al., 2003)

§ Exposição e a condição (efeito) de saúde do participante são determinadas

simultaneamente.

§ Determinar a prevalência de uma doença ou condição relacionada à saúde de uma

população específica.

§ Pode ser descritivo ou analítico:

- Descritivo: Determina a distribuição das doenças, segundo o tempo, o lugar e/ou

características dos indivíduos.

- Analítico: Os indivíduos classificados como doentes são comparados àqueles classificados

como não doentes.
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Estrutura do estudo transversal



Estudo transversal 

BASTOS et al., 2007; CATALDO et al., 2018; LIMA-COSTA et al., 2003

VANTAGENS

§ Baixo custo, facilidade e rapidez na realização, e objetividade na coleta

de dados.

LIMITAÇÕES
§ A dificuldade para investigar condições de baixa prevalência.

§ Coleta de dados de desfecho e exposição em um único momento no

tempo.
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Estudo Caso-controle 

LIMA-COSTA et al., 2003; ROZIN, 2020

§ Partem do efeito (doença) para a investigação da causa (exposição);

§ Primeiramente, identificam-se indivíduos com a doença (casos) e, para

efeito de comparação, indivíduos sem a doença (controles). Avalia o

nível de exposição aos possíveis fatores relacionados à doença.
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Estrutura do estudo caso-controle



Estudo Caso-controle 

LIMA-COSTA et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2015; REGO, 2010

§ Menos tempo para o desenvolvimento do estudo, uma vez que a seleção

de participantes é feita após o surgimento da doença.

§ Custo mais baixo.

§ Maior eficiência para o estudo de doenças raras.

§ Possibilidade de investigação simultânea de diferentes hipóteses

etiológicas.

VANTAGENS
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Estudo Caso-controle 

LIMA-COSTA et al., 2003;OLIVEIRA et al., 2015

Os estudos caso-controle estão sujeitos a dois tipos de vieses (erros
sistemáticos):

1. Seleção (a seleção dos controles é mais difícil, pois estes precisam ser
pareados aos casos, no mínimo, quanto ao sexo, idade e condição
socioeconômica);

2. Informação/memória [casos e controles podem diferir sistematicamente,
na sua capacidade de lembrar a história de exposição, sendo comum os
casos lembrarem mais sobre a(s) exposição (ões) investigada(s) no
estudo].

VIÉSES
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Estudo longitudinal ou Coorte 

OLIVEIRA et al, 2015

§ Permite determinar a incidência da doença entre expostos e não expostos e
conhecer a sua história natural.

§ Os indivíduos são classificados segundo o status de exposição (expostos e não
expostos), sendo seguidos para avaliar a incidência da doença em determinado
período de tempo.

§ As fases principais de um estudo de coorte são:

1. Identificação das pessoas sadias no início do estudo.
2. Montagem dos grupos de indivíduos expostos e não expostos.
3. Seguimento das coortes (clusters) para avaliação da incidência da doença a ser

estudada nos dois grupos.
4. Comparação da incidência (risco) entre as coortes (clusters).
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Estudo longitudinal ou Coorte 

VANTAGENS

OLIVEIRA et al., 2015

§ Pode ser usado para avaliação de desfechos múltiplos. 

§ Não precisa lidar com as questões éticas.

§ São menos sujeitos a vieses de seleção do que os estudos de caso-controle.
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Estudo longitudinal ou Coorte 

DESVANTAGENS

KUSCHNIR, 2012; LIMA-COSTA et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2015

§ Alto custo e demorado.

§ Perda de participantes ao longo do seguimento por conta de recusas em continuar
participando do estudo, mudança de endereços, emigração ou morte.

§ Variável de confusão (ou confundimento) é complicador para a interpretação dos
achados, pois confunde a real relação entre a exposição sob investigação e o
desfecho (doença).

§ Os tamanhos amostrais necessários são geralmente grandes.

§ Pode ser ineficiente para o estudo de doenças raras ou aquelas com longos períodos
de latência.
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Estudo de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

É um tipo de estudo observacional analítico,
também conhecido como estudo de correlação.

A unidade de análise não é o indivíduo, mas
sim, o grupo de indivíduos.

Mais frequentemente agregados em função de
fatores geográficos ou temporais.

CATALDO et al., 2018; ROZIN, 2020



Avalia como o contexto social e ambiental
podem afetar a saúde de grupos
populacionais.

Estudo de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2018; LIMA-COSTA et al., 2003; ROZIN, 2020

Analisa comparativamente indicadores
globais entre grupos populacionais.



§ Gerar hipóteses etiológicas a respeito da ocorrência de uma

determinada doença.

§ Avaliar a efetividade de intervenções na população.

Estudos de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2018

OBJETIVOS
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OS TIPOS DE ESTUDOS ECOLÓGICOS ESTÃO RELACIONADOS A:

• MÉTODO DE AGREGAÇÃO DOS INDIVÍDUOS: Formas de identificação dos grupos em um estudo ecológico.

1. Estudos ecológicos de múltiplos grupos (lugar)

2. Estudos de tendências ou séries temporais (tempo)

3. Estudos ecológicos mistos (tempo e lugar)

• MÉTODO DE MEDIÇÃO DA EXPOSIÇÃO: análise de dados

1. Exploratório (não há medida de associação): não existe um fator específico em estudo ou este não é medido.

2. Analítico (teste de hipóteses): quando existe um fator específico, cujo efeito se pretende estudar.

Estudo de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2018; VILLELA et al., 2018



Estudos de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

VARIÁVEIS

Medidas agregadas

Sintetizam 
características 

individuais dentro de 
cada grupo.  Ex: 

proporção de 
fumantes, taxa de 
incidência de uma 
doença, média de 

renda familiar.

Medidas  ambientais

Características físicas 
do do lugar onde os 
membros dos grupos 
de indivíduos vivem.  
Ex: nível de poluição 
do ar, qualidade da 

água, nível de 
radiação solar.

Medidas  globais

Atributos de grupos, 
organizações ou 

lugares. Ex: 
densidade 

demográfica, nível de 
desigualdade social, 

existência de 
determinado tipo de 
sistema de saúde.

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2019; VILLELA et al., 2018
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Estudos de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

VANTAGENS

Método de análise: é de baixo custo e a coleta de
dados e seu processamento é rápido, uma vez que
são provenientes de fontes de dados secundárias
disponíveis (SUS, IBGE, etc).

Gera hipóteses.

Estima os efeitos de uma
exposição.

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2019; VILLELA et al., 2018
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Estudos de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

DESVANTAGENS

Não consegue associar a exposição ao desfecho 
em nível individual

Depende da qualidade das informações 
disponíveis (fontes diversas)

Migração entre grupos (indivíduo reside em uma 
área e trabalha em outra)

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2019; VILLELA et al., 2018
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Estudos de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)

LIMITAÇÕES
✔ Não testa hipótese: não há um teste específico para validar a hipótese.

✔ Falácia ou viés ecológico: interpretar como válidas a nível desagregado (= nível

individual) afirmações feitas a nível agregado (= nível de grupo) ou seja, a associação

existente a nível de grupos não representa, necessariamente, a associação a nível
individual. Exemplo: Sugerir por meio de dados agregados que a água fluoretada é
um fator de risco para a fratura de quadril. O problema é que não se sabe com
certeza se as pessoas que tiveram fratura de quadril eram as mesmas que
utilizavam água fluoretada.

BONITA et al., 2010; CATALDO et al., 2019; VILLELA et al., 2018
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McKay, Black  (1916)

Estudos de grupos de indivíduos (Estudos ecológicos)
EXEMPLO DE ESTUDO ECOLÓGICO
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Narvai, 2020
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